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NIo 18 trata do ..Yf...a de 15de Mtenbro de 1~. tEste.
Vlctor Rugo. ~as é um ro. original está lamdo em pa~l
mance que mais parece no- de 3P5 X 316 m.m., em sei;> de.
vela e ~ue a Com~ssã~ encaro chapa em est. g.» OUtrn dó-
.rega~ da organlzaçao dos cumento: «046. Requerime'lto
festeJos deste ano precisa es. de Antônio da Cunha de Ahreu

clarecer aos leigos que o 14 e seu cunhado João Bueno da.
de julho de 1.774, não é a. da. Silva pedindo a D. João V Ihes

ta da fundação de Campinas, confirme a sesmaria que lhes

In8;rcando no pR;Ssado campi. foi concedida pelo Capitão Ge.
neIro a do batizado de um neral da Capitania de São Pau.

neto de Barreto Leme. pois 10 (Antônio Luis de Távom)

esse templo católico s,omen-
te foi inaugurado em 25 de «Lavrado em papel onde se as.
julho de 1781. sinalal) ?-? - Ant. a 1"33.

auth. 20. «Diz ainda: «S'lb~o

este requerimento recaiam aln.
Plinio Salgado escre;veu e da um parecer do Proct:rador

«Como nascera_m as cld.ades», da Corôa de Despachos do r:,o.
que. a. formaçao das cidades selho Ultramarino, determ!o
brasileIras, desde? século ~YI nandose em um deles que 58

até aos nossos dias, C°!ldiClO- passasse a confirmação ped;.
na-s~ aO concurso. de CIrcuns. da.»
tAncIas que podenamos resu.
mir em três ciclos distintos:
«a) descobrimento e catequese; Original em papel de cart.
b) mineração e entradas no 305 x 313 m.m. est. reg. «Fina'.
sertão e c) INICIAÇAO E DE- mente cste outro papel do-

SENVOLVIMENTO AGRfCO- cumental: «Bilhete de seS"la.

LA, COMERCIAL E INDUS. ria do Conselho Ultramarino.

TRIAJ;..» Manoel Caetano Lopes de
Abreu - mandando que S(8

Esta última letra é o caso passe carta de confirmaçãn (18

de Campinas. por que fui jus. sesmaria dada a Antônio ~
tamente em 15 de novembro d& Cunha de Abreu e seu cunha-
1732 que Antônio da Cunha de d? ~oão ~l;eno da Silva .-
Abreu. qUaJ1dorecebia a cano LI~boa Oclde.n~al. 1733 - Ia. ,;
firmação da sesmaria que re- nelro 12. «Ongmal lavrado ~m ~'
querem em 1728, começou a papel de 303 x 313 - janPlro

cultivá.la. pouco antes, como 12-1733»
~onsta da petição que fe~, ain- I "da nessa data de 1732, afIrma?- Depois destes dOCUlnl"ntos

do na mesma quando requena ninguém mais pode pôr em I
uma outra área de terras dúvida o que venho afim-.an.:
«JUNTO AQUELA QUE ESTA. do sobre a data de fundação

VAM. CULTIVANDO.» de Campinas, ao tempo l"m

era «caminho de Goiás». Em

Acontece que, durante mais terras mandadas abrir !)'!Io
de vinte anos, andei procuran. Governador de Vapitani:1 dE!

do nos arquivos de Lisbôa, em São Paulo, D Rodrigo Ces"r
seu Museu Ultramarino, na de Menezes, de quem estcu cs.

Calçada ria Boa Hora e en. creverldo uma biografia pcr

contrei documentos que confir- se tratar da primeira pers"!1a.
mam as doações feitas a Antô. gem de nossa história. Nm.

nio~ da Cunha de Abreu. Um guém mais po:le alegar i~o.
deles diz. textualmente: «Car- rância pois que, em 15 de ju-

ta de sesmaria pela qual em lho de 1774 nada existi.1 em

nome de D. João V, o Gover. Campinas, tão somente a Jgre.
nador e Capitão General ria jinha de palha que nunca pC1o
Capitania de S. Paulo. Antôn'o deria se referir a atual Basí.

Luis de Távora concede ~ An- lica do Carmo, pois que não
tônio da Cunha de Abreu, u~a se concebe que uma Ig-:l'ja

légua de terra em quadra no com quatro paredes que ~ cs.
c::minho das minas de Goiás. tavam levantando e COnCII!;n-

no sítio chamado «Camp!nhJs». do. fosse coberta de pal~"',

entre a Vila de Jundiai (1:m. na desCl'fção feita por ~
deahy) e o rio Mogl. São Paulo, dos Santo. em 1871. '


